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EDITORIAL

HOLOS ENVIRONMENT - 10 ANOS COMO REVISTA ON LINE

Nos últimos anos um número crescente de revistas científicas vem sendo publicadas em todo
o mundo, no entanto, isto não deve ser considerado um fator negativo, como alguns assim
consideram. Do ponto de vista da ampliação do conhecimento científico, quanto mais saberes se
colocam em circulação, quanto mais resultados de estudos e pesquisas tornam-se acessíveis ao
público especializado, mais a comunidade científica e acadêmica se aproxima do ideal de contribuir
para avanço de questões sociais relevantes, em que o conhecimento gerado por suas pesquisas pode
e deve ser aplicado.

Revistas científicas que nascem a partir de um planejamento editorial arrojado e bem
alinhado às expectativas e exigências de um determinado campo de conhecimento, podem
apresentar melhor potencial para se manterem em circulação. Partindo dessa premissa foi a proposta
de criação da revista Holos Environment no Centro de Estudos Ambientais, campus da UNESP, em
Rio Claro, no ano de 2000, e seu primeiro número editado em CD em 2001. No intuito de alcançar
número maior de leitores, optou-se pela divulgação apenas “on line” da revista, a partir de 2006.
Neste ano corrente, portanto, esta revista está completando 10 anos de existência, em seu formato
digital.

Durante todo este tempo a Holos Environment contou com vários Editores Chefes, que não
mediram esforços para que a mesma se mantivesse, sem minar a expectativa de vida. Foram
publicados sem atrasos, dois números por ano, com a média de 10 trabalhos publicados após
profundas revisões, com no mínimo dois avaliadores, acrescidas aquelas realizadas pelo próprio
editor chefe.

Está é minha despedida como Editora Chefe desta revista, e vou procurar fazer uma análise
da situação da Holos Environment até este momento. Fico contente com os resultados alcançados:
foram publicados excelentes trabalhos em diferentes vertentes da área Ambiental, sempre teve o
apoio da direção do CEA, foi cadastrada em vários sites de revistas científicas e como já citado,
manteve constante a sua periodicidade, e um número de revista foi recusado, depois de profunda
revisão.

Várias razões poderiam ser apontadas como origem de problemas que concorreram para que
esta revista não tenha alcançado status maior, ou uma nota maior no Qualis. 1) A escassez de verbas
institucionais e/ou por não apresentar os níveis de qualidade exigidos para obter recursos de
agências financiadoras; 2) problemas de ordem operacional ou estrutural (como a falta de mais
profissionais envolvidos em sua editoração); 3) dificuldades de captação de conteúdo (baixa
demanda de colaboradores, muitas vezes gerada por questões de produtividade acadêmica, que
pressionam pesquisadores pela busca de publicação em veículos com altos conceitos de avaliação);
4) dificuldades de obter avaliadores que recusam o convite alegando acúmulo de compromissos
e/ou devido à falta de pagamento para este serviço específico.

Mesmo assim, esta revista deve ser continuada sanando as dificuldades anteriores. Todo
esforço deve ser investido para este fim. Desejo ao novo Editor Chefe maior sucesso quanto a
solução dos problemas operacionais e estruturais neste futuro próximo, pois seu trabalho será um
dos pilares que irá garantir o constante aprimoramento para a permanência desta revista que aborda
a área Ambiental, nos próximos anos.
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